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RESUMO 
 

A indústria farmacêutica avançou muito na produção de 

antibióticos, contudo, a resistência adquirida por micror-

ganismos vem se desenvolvendo rapidamente. Este artigo 

objetivou realizar um levantamento de estudos realizados 

sobre diversas plantas para elencar suas respectivas ações 

antimicrobianas. Como resultado, verificou-se que muitos 

extratos possuem especificidade contra tipos bacterianos 

(gram-positivos e gram-negativos) e outros possuem um 

amplo espectro de ação, incluindo cepas resistentes. O que 

aponta para a necessidade de investir em pesquisas de an-

timicrobianos naturais, como os obtidos a partir de plantas, 

para buscar alternativas de tratamento de doenças causa-

das por patógenos de importância clínica. 
 

PALAVRAS-CHAVES: Extratos vegetais; Plantas medici-

nais; Antibacterianos/ uso terapêutico. 

 
ABSTRACT 
 

The pharmaceutical industry has advanced significantly in the 

production of antibiotics, however, the acquired resistance by 

microorganisms has developed rapidly. This article is intended 

to carry out a survey of various plants have been studied to 

assess their respective antimicrobial actions. As the result, it 

was found that extracts having specificity against many bacte-

rial types (gram-positive and gram-negative), and others have a 

wide spectrum of action, including resistant strains. Thus, it is 

important to invest in research of natural antimicrobials, such 

as those obtained from plants, to seek alternative treatments of 

diseases caused by pathogens of clinical importance. 
 

KEYWORDS: Plant extracts; Medicinal plants; Antibacteri-

al/ therapeutic use 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O início da quimioterapia antimicrobiana decorreu 

com a descoberta das sulfonamidas e penicilinas. Nas 

décadas de 50 e 70, com o avanço da indústria farma-

cêutica, surgiram antimicrobianos com espectro de ação 

cada vez mais amplo. A despeito das propriedades qui-

mioterápicas de combate a diversos micro-organismos 

patogênicos, é preocupante para a saúde pública a velo-

cidade com que surgem novos micro-organismos, com 

linhagens resistentes a essas drogas. O uso indiscrimi-

nado de antimicrobianos tem sido um fator importante 

para o aumento dessa resistência e têm limitado as op-

ções terapêuticas dos processos infecciosos. Essa resis-

tência adquirida aos antibióticos tradicionais é grave e 

requer pesquisas de novas alternativas terapêuticas1-6. 

Desse modo, uma das alternativas atuais está na pro-

cura por agentes antimicrobianos a partir de produtos 

naturais. Neste contexto, destacam-se as plantas medici-

nais como produtos de grande investigação científica, 

pois diversas espécies vegetais sintetizam substâncias de 

defesa quando são agredidas por bactérias, fungos ou 

outro microrganismo. Além disso, o uso de plantas me-

dicinais para tratamento e cura tem aumentado em todas 

as classes sociais e é amplamente utilizada na medicina 

popular, uma vez que apresenta amplo espectro de ativi-

dade de inibição contra bactérias e fungos confirmada 

cientificamente nas últimas décadas1,3,4,6,7. 

As plantas medicinais com propriedades terapêuticas 

possuem relevância em todo o mundo, em especial nos 

países em desenvolvimento, onde as doenças estão rela-

cionadas com a falta de saneamento básico, desnutrição 
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e dificuldade de acesso aos medicamentos. Cunico et al. 

(2004)1 e Duarte et al. (2004)7 referem-se ao Brasil co-

mo um país que tem buscado desenvolver estudos com 

plantas medicinais. O uso de plantas medicinais e o de-

senvolvimento de pesquisas que visem o uso da flora 

nacional são, inclusive, preconizados pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) nos programas de saúde pú-

blica. Assim, avançam os estudos químicos e farmacoló-

gicos que testam diferentes extratos de plantas medici-

nais com o fim de obter novos compostos com proprie-

dades terapêuticas antimicrobianas, especialmente os 

que ressaltam diferenças entre a estrutura química dos 

antibióticos derivados de origem vegetal e a dos antibió-

ticos tradicionais (derivados de microrganismos), sendo 

reguladores do metabolismo intermediário de patógenos, 

bloqueando reações enzimáticas ou mesmo alterando a 

estrutura de membranas.  

 Apesar dos avanços obtidos, ainda há um vasto 

campo a ser explorado, uma vez que, até o momento, 

pouco se conhece sobre a composição química de 99,6% 

das plantas da flora brasileira, cuja diversidade em espé-

cies, na sua maioria, ainda não foi pesquisada cientifi-

camente quanto à sua ação antimicrobiana3,4,5,8,9. Isso 

reforça a importância de pesquisas sobre antimicrobia-

nos naturais, especialmente a partir de extratos de plan-

tas nativas do Brasil, cujas propriedades antimicrobianas 

podem ser exploradas para produzir formas alternativas 

de tratamento com baixo custo, por fazer parte de uma 

biodiversidade bastante rica.  

Diante da necessária expansão desse ramo de pes-

quisa, este trabalho tem como objetivo fazer uma revisão 

dos estudos que se têm publicado sobre os diferentes 

extratos de plantas nativas do Brasil que possuem efeito 

antimicrobiano sobre bactérias de relevância na saúde 

pública. Tal objetivo visa responder ao questionamento 

que incitou a produção deste trabalho: Quais as plantas 

já estudadas no Brasil possuem atividade antimicrobiana 

relevante? 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

Optou-se por realizar levantamento bibliográfico so-

bre o tema, atentando para as plantas objetos de seus 

estudos, as metodologias utilizadas pelos autores em 

suas pesquisas e os resultados obtidos. A revisão foi rea-

lizada no período de março a abril de 2016, nos bancos 

de dados eletrônicos da SciELO (Scientific Electronic 

Library Online) e da SBPM (Sociedade Brasileira de 

Plantas Medicinais). A seleção das publicações científi-

cas se deu pelos seguintes critérios: artigos indexados 

nos locais acima descritos; artigos que avaliaram ação 

antimicrobiana de plantas nativas do Brasil, publicados 

na língua portuguesa entre os anos 2005 a 2012. Não 

compuseram este levantamento: artigos de revisão, es-

tudos de caso, editoriais, cartas e trabalhos publicados na 

forma de resumos e teses. Para a busca nos bancos de 

dados utilizou-se a expressão-chave “ação antimicrobia-

na de extratos de plantas”.   
 

3. RESULTADOS 
 

Os trabalhos levantados avaliaram extratos de dife-

rentes partes das plantas. Na Tabela 1 abaixo, é possível 

observar todos os vegetais testados e as respectivas par-

tes utilizadas para preparar o extrato. Foi avaliado um 

total de 74 plantas, descritas na tabela abaixo, sendo que 

dessas, as mais pesquisadas foram: alecrim, cajueiro, 

sálvia e macela. 

Tabela 1. Plantas utilizadas para avaliação da atividade antimicrobia-

na. 
Nome popular Nome científico Parte utilizada 

Açoita-cavalo Luehea divaricata* Folhas 

Agrião Nasturtium officinale* Ramos 

Alecrim Rosmarinus officinalis* Folhas e caules 

Alecrim-pimenta Lippia sidoides Folha 

Alfavaca Ocimum gratissimum* Talhos, folhas e 

flores 

Alho nirá Allium tuberosum* Talhos e folhas 

Alho porró Allium porrum* Talos e folhas 

Ameixa-do-mato Ximenia americana Folha e raiz 

Arnica-do-mato  Chaptalia nutans  Aéreas floridas  

Aroeira Myracrodruon urundeuva Folha 

Aroeira-da-praia Schinus terebinthifolius* Folha 

Aroeira-do-sertão Astronium urundeuva* Folha 

Babosa Aloe arborescens* Folha 

Barbatimão Stryphnodendron adstringens Folha 

Batata de purga Operculina hamiltonii Raiz 

Buriti Mauritia vinifera* Fruto 

Buva  Conyza bonariensis* Aéreas  

Cajueiro Anacardium occidentale* Casca do caule 

Cambará Gochnatia polymorpha ssp 

floccosa* 

Folha, casca do 

tronco e ramo 

Camboim Myrciaria cuspidata* Folhas 

Capim limão Cymbopogon citratus Folhas 

Caraguatá Bromelia antiacantha Folha e fruto 

Carnaúba Copernicia prunifera Raiz 

Caroba Jacaranda  micrantha* Folhas  

 Carqueja  Baccharis trimera* Aéreas floridas  

Castanha de burro Dipteryx lacunifera Casca do fruto 

Chufa Cyperus brevifolius  Aéreas floridas 

Dedaleira-amarela Lafoensia pacari* Folha e casca do 

caule 

Erva baleeira Cordia verbenácea Folha 

Erva lanceta Solidago chilensis  Aéreas  

Erva-da-graça Croton gnaphalii Aéreas floridas 

Erva-de-passarinho Struthanthus vulgaris* Folha 

Erva-santa Eupatorium laevigatum Folhas 

Erva-santa Aloysia gratissima Talos e folhas 

Escadinha Hypericum caprifoliatum* Aéreas floridas  

Estragão Artemisia dracunculus* Talos, folhas, flores 

Fumo-brabo Solanum mauritianum Folhas  

Gengibre Zingiber officinale* Rizomas 

Guariroba Syagrus oleracea* Fruto 

Hortelã Mentha piperita* Folhas e caules 

Ipê roxo Tabebuia impetiginosa* Flores 

Jabuticaba-amarela Plinia glomerata* Folha e galho 

Jabuticaba paulista Myrciaria cauliflora* Folhas 

Japecanga Smilax cognata* Aéreas floridas 

Jurubeba Solanum paniculatum* Raiz 

Macela Achyrocline satureioides* Flores 

Mangerona branca Origanum majorana Talos, folhas, flores 

Mangerona preta Origanum x applii* Talos, folhas, flores 

Mangue-vermelho Rhizophora mangle* Casca, raiz e folha 

Mata-cavalo  Solanum sisymbriifolium  Folhas  

Mil-folhas Achilea millefollium* Ramos 

Mucunã-de-caroço Dioclea grandiflora* Caule, raiz e folha 

Mulungu Erythrina velutina* Casca 
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Orégano Origanum vulgare Folhas e caules 

 Pau-de-colher Maytenus rígida* Caule 

Pau-terra-do-cerrado Qualea grandiflora Folha 

Pequi Caryocar brasiliense Casca do fruto 

Picão-preto  Bidens pilosa* Aéreas floridas  

Pimenta calabresa Capsicum sp.* Frutos moídos 

Pimenta dedo-de-moça Capsicum baccatum* Fruto 

Pimenta de jardim Capsicum annuum Fruto 

Pimenta malagueta Capsicum frutescens* Fruto 

Pixirica Leandra australis  Folhas 

Quebra-tudo  Calea serrata* Aéreas floridas  

Quitoco-amarelo Pterocaulon cordobense* Aéreas floridas  

Quixabeira Syderoxylum obtusifolium Folha 

Salsa verde Petroselinum sativum Talos e folhas 

Sálvia Salvia officinalis* Talos e folhas 

Sangue de dragão Croton urucurana* Folha e entrecasca 

São Simão Vernonia scorpioides  Aéreas floridas  

Sucupira branca Pterodon emarginatus* Casca 

Tanchagem Plantago major* Ramos 

Tomilho citronela Thymus citriodorus Talhos e folhas 

Trapoeraba Commelina erecta Aéreas floridas 

 

Tabela 2. Cepas utilizadas nas pesquisas científicas abordadas neste 
trabalho. 

 

Dentre os diferentes microrganismos avaliados nos 

trabalhos estudados, neste artigo de revisão será dado 

foco às seguintes bactérias de importância clínica: Sta-

phylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Strep-

tococcus pyogenes, Streptococcus mutans, Enterococcus 

faecalis, Escherichia coli, Salmonella Enteritidis, Kleb-

siella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa. Foram 

estudadas diferentes cepas em cada trabalho, conforme a 

Tabela 2. 
 
 

 

Legenda: – = Cepa padrão não identificada; * = ATCC (Cepas da Ame-
rican Type Culture Collection); MRSA = Cepas Staphylococcus aureus 

meticilina resistente; MRSE = Cepas Staphylococcus epidermidis 

meticilina resistente; VRE = Cepas Enterococcus faecalis vancomicina 

resistente; Sa = Staphylococcus aureus; Se = Staphylococcus epider-

midis; Sp = Streptococcus pyogenes; Sm = Streptococcus mutans; Ef = 

Enterococcus faecalis; SE = Salmonella Enteritidis; Kp = Klebsiella 
pneumoniae; Pa = Pseudomonas aeruginosa. 

 

                 Bac-

térias 

Autores 

Gram-positivas 
Gram-negativa

s 

Sa Se Sp Sm Ef Ec SE 
K

p 
Pa 

ALVARENGA et al, 

2007 
25923*   

25175

* 
     

AVANCINI; WIEST, 

2008 
25923*         

AYRES et al, 2008 

25923* 

MRSA 

PI-98 

12228* 

MRSE H-111 
  

29212

* 

VRE 

7426 

25922* 

35218* 
 700603* 27853* 

BUSTAMANTE et al, 2010 
25923* 

29737* 
    

8739* 

11229* 

25922* 

  9027* 

CARDOSO et al, 2010 –    – –  – – 

CARVALHO et al, 2009    25175*      

CARVALHO; CRUZ; 

WIEST, 2005 
25923*    

19433

* 
11229* 11076*   

CORDEIRO et al, 2006 25923*    
10541

* 
25922*   27853* 

COSTA et al, 2010     
29212

* 
    

DE PINHO et al, 2012 29213*     25753*    

FERREIRA et al, 2011 6835*     10536*  700603* 15442* 

LÔBO et al, 2010 12692*     25922*  10031* 15442* 

MANETTI et al, 2010 6538*     8739*   9027* 

MELO et al, 2006    –      

MOTA; CARVALHO; 

WIEST, 2011 
25923*    

19433

* 
11229* 11076*   

OLIVEIRA et al, 2008 25923* 12228* 19615*  
29212

* 
25922*  13883* 27853* 

PASSOS; CARVALHO; 

WIEST, 2009 
25923*     11229* 11076*   

PORFÍRIO et al, 2009 25923*       13883* 2785* 

SANTOS et al, 2011 25923*     25922*   27853* 

SERAFIN et al, 2007 6538P*     11775*    

SILVA et al, 2007 
29213* 

MRSA 
        

SILVA et al, 2008 6538* 12228*        

SILVEIRA et al, 2005 25923*    
29212

* 
25922*   27853* 

SOUZA, WIEST, 2007 25923*    
19433

* 
11229* 11076*   

STEFANELLO et al, 2006 

6538* 

25923* 

29213* 

  25175* 
10541

* 
10538*   27853* 

VIEIRA et al, 2005 6538* 12228*    8739*  13883* 
25619* 

27853* 

VIRTUOSO et al, 2005 6538* 12228* 19615*   11229*  13883* 27283* 
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Foram levantados um total de 12 artigos da SBPM e 

15 do SciELO. Dentre os tipos de extratos avaliados 

houve extratos aquoso, alcoólico, hidroalcoólico, etanó-

lico, decocto, metanólico e clorofórmico, sendo que os 

mais utilizados foram os à base de álcool. A metodologia 

utilizada para avaliar a atividade antimicrobiana dos 

extratos dos vegetais foi, em sua maioria, pelo método 

de difusão em ágar. Abaixo (Quadro 1) é possível ob-

servar quais vegetais, tipos de extratos e metodologias 

utilizadas por cada autor. 

Essas tabelas e quadro sintetizam os elementos ana-

lisados nos diversos trabalhos que compuseram esta re-

visão, conforme segue:  

Alvarenga et al. (2007)3 verificaram que os micror-

ganismos S. aureus e S. mutans apresentaram resistência 

aos extratos aquosos e alcoólicos de algumas das plantas 

estudadas (Quaro 1). Contudo, os extratos aquosos a 20% 

de gengibre e de hortelã apresentaram halos de inibição 

superiores àquele observado pela ação da vancomicina 

(controle) sobre S. aureus. Já no estudo de Carvalho et al. 

(2009)10, o extrato hidroalcoólico das folhas de jabuti-

caba obteve ação antimicrobiana positiva sobre o S. mu-

tans, apresentando um halo de inibição de 16 mm. Desse 

modo, podem ser realizadas pesquisas com concentra-

ções diferentes em busca de melhores resultados quanto 

ao uso desses extratos como antimicrobiano. 

Avancini & Wiest (2008)11 analisaram a atividade 

antimicrobiana de 21 plantas (Quadro 1) frente a cepa de 

S. aureus. Dessas, apenas 11, ou seja, 52% apresentaram 

atividade antibacteriana. Quatro (macela, carqueja, qui-

toco-amarelo e escadinha) manifestaram esta atividade 

nas formas decocto e hidroalcoólica e sete (picão-preto, 

quebra-tudo, buva, caroba, japecanga, camboim e açoi-

ta-cavalo) apenas na forma hidroalcoólica.  

O estudo de Bustamante et al. (2010)12 teve por obje-

tivo avaliar a atividade antimicrobiana do extrato etanó-

lico da casca de sucupira branca. Como resultado, veri-

ficou-se que o extrato inibiu o crescimento de todas as 

bactérias. A CIM (concentração inibitória mínima) foi de 

0,18 mg mL-1 para P. aeruginosa e de 0,74 mg mL-1 para 

as demais bactérias testadas (S. aureus e E. coli).  

Carvalho et al. (2005)13, na pesquisa envolvendo as 

plantas descritas no quadro 1, mostraram que a bactéria 

S. Enteritidis foi inativada (ação bactericida) pelo alho 

nirá, alho porró, mangerona preta, pimenta malagueta e 

sálvia, e foi inibida (ação bacteriostática) pelo estragão, 

pimenta calabresa e pimenta dedo-de-moça; a E. coli foi 

inativada pelo alho nirá, alho porró e sálvia, e foi inibida 

pela pimenta malagueta; a E. faecalis foi inativada pela 

sálvia e inibida pelo estragão; e a S. aureus apenas foi 

inibida pela sálvia. Logo, a atuação dos extratos vegetais 

foi mais inibidora do que inativadora. Quanto à atuação 

frente aos microrganismos, em ordem decrescente de 

inibição foi: S. Enteritidis, E. coli, E. faecalis e S. aureus, 

ou seja, as gram-negativas sofreram maior inibição do 

que as gram-positivas. 

Na pesquisa de Cordeiro et al. (2006)14, a mistura de 

extratos hidroalcoólicos dos vegetais testados (Quadro 1) 

inibiu as bactérias gram-positivas S. aureus e E. faecalis, 

apresentando um halo de inibição de 19 e 17 mm, res-

pectivamente. Já as bactérias gram-negativas, P. aerugi-

nosa e E. coli, apresentaram resistência à mistura dos 

extratos. 

Manetti et al. (2010)15 pesquisando a atividade anti-

microbiana dos extratos de caraguatá frente a cepas bac-

terianas (Tabela 2), constataram que dos três tipos de 

extratos testados (Quadro 1), apenas o extrato metanóli-

co das folhas apresentou leve atividade, nesse caso, con-

tra S. aureus (CIM de 2,5 mg mL-1). Contra as demais 

bactérias, esse mesmo extrato apresentou uma CIM de 

10 mg mL-1. Desse modo, os resultados obtidos neste 

estudo sugerem que caraguatá não apresente metabólitos 

secundários com atividade antimicrobiana expressiva. 

Mota et al. (2011)16 estudaram a ação antibacteriana 

em duas formas de extração da planta macela (Quadro 1) 

frente a quatro tipos bacterianos (Tabela 2) e identifica-

ram que o extrato decocto apresentou atividade bacteri-

ostática apenas contra as bactérias gram-positivas (S. 

aureus e E. faecalis). Já o extrato hidroalcoólico mostrou 

atividade bacteriostática e bactericida contra todas as 

bactérias testadas, tanto gram-positivas quanto 

gram-negativas.  

Passos et al. (2009)17, ao avaliarem a atividade anti-

bacteriana das formas de extração de alfavaca à 50% 

(Quadro 1), observaram que a bactéria que apresentou 

maior sensibilidade foi S. enteritidis, seguida de E. coli e 

S. aureus. Também verificaram que a ação bacteriostáti-

ca das soluções de alfavaca é superior à ação bactericida, 

sendo que a atividade antibacteriana mais intensa foi 

observada no extrato alcoólico, seguido pelo hidroalcoó-

lico e decocto. 
 

Quadro 1. Materiais (vegetais e extratos) e métodos utilizados pelos 

autores das pesquisas abordadas neste trabalho. 
Banco 

de dados 
Autor/ ano Vegetais Extratos Metodologia 

S
B

P
M

 

ALVA-

RENGA et 

al, 2007 

Alecrim, capim-limão, 

gengibre, hortelã, orégano e 

sálvia 

Aquoso e 

alcoólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

microcilindros 

de aço 

AVANCINI; 

WIEST, 

2008 

Macela, Carqueja, Pi-

cão-preto, Quebra-tudo, 

Arnica-do-mato  

Buva, Erva-santa, Quito-

co-amarelo, Erva lanceta, 

São Simão, Caroba, Trapo-

eraba, Chufa, Er-

va-da-graça, Escadinha, 

Japecanga, Pixirica, 

Camboim, Fumo-brabo, 

Mata-cavalo e Açoi-

ta-cavalo 

Hidroal-

coólico e 

decocto 

Técnica do 

Sistema de 

Tubos Múlti-

plos 

BUSTA-

MANTE et 

al, 2010 

Sucupira branca Etanólico CIM 
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CARVA-

LHO; 

CRUZ; 

WIEST, 

2005 

Alho nirá, alho porró, 

magerona branca, mange-

rona preta, pimenta cala-

bresa, pimenta de-

do-de-moça, pimenta 

malagueta, salsa verde, 

sálvia e tomilho citronela 

Hidroal-

coólico 

Método de 

suspensão 

CARVA-

LHO et al, 

2009 

Jabuticaba paulista Etanólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

CORDEIRO 

et al, 2006 

Alecrim, tanchagem, 

ipê-roxo, mil-folhas e 

agrião 

Hidroal-

coólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos 

LÔBO et al, 

2010 
Jurubeba e batata de purga Etanólico 

Difusão em 

cavidade 

MANETTI 

et al, 2010 
Caraguatá 

Hexânico, 

acetato de 

etila e 

metanó-

lico 

CIM pela 

técnica de 

microdiluição 

em caldo 

MOTA; 

CARVA-

LHO; 

WIEST, 

2011 

Macela 

Hidroal-

coólico e 

decocto 

Técnica do 

Sistema de 

Tubos Múlti-

plos 

PASSOS; 

CARVA-

LHO; 

WIEST, 

2009 

Alfavaca 

Alcoóli-

co, 

hidroal-

coólico e 

decocto 

Técnica do 

Sistema de 

Tubos Múlti-

plos  

SANTOS et 

al, 2011 
Pau-de-colher 

Etanólico 

e acetato 

de etila 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

SOUZA, 

WIEST, 

2007 

Erva santa 

Alcoóli-

co, 

hidroal-

coólico e 

decocto 

Técnica do 

Sistema de 

Tubos Múlti-

plos 

S
C

IE
L

O
 

AYRES et 

al, 2008 

Pau-terra-do-cerrado e 

carnaúba 
Etanólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 
Castanha de burro Hexânico 

CARDOSO 

et al, 2010 
Babosa 

Etanólico 

e cloro-

fórmico 

CIM pela 

técnica de 

macrodiluição 

em caldo 

COSTA et 

al, 2010  

Aroeira-da-praia, aroei-

ra-do-sertão, amei-

xa-do-mato e quixabeira 

Etanólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

DE PINHO 

et al, 2012 

Alecrim-pimenta, aroeira, 

barbatimão, erva baleeira e 

pequi 

Hidroal-

coólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos 

FERREIRA 

et al, 2011  
Mangue-vermelho Etanólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos e CIM 

MELO et al, 

2006 
Cajueiro 

Hidroal-

coólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

OLIVEIRA 

et al, 2008 
Sangue de dragão 

Hexânico, 

dicloro-

metano, 

acetato de 

etila, 

etanólico 

e cloro-

fórmico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos 

PORFÍRIO 

et al, 2009 
Dedaleira-amarela 

Hidroal-

coólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

SERAFIN et 

al, 2007 
Jabuticaba-amarela 

Acetato 

de etila, 

dicloro-

metano, 

aquoso, 

metanó-

lico e 

hexânico 

CIM pela 

técnica de 

diluição em 

ágar 

SILVA et al, 

2007 
Cajueiro 

Hidroal-

coólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

SILVA et al, 

2008 
Mucunã-de-caroço 

Etanólico, 

hidroal-

coólico e 

aquoso 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos 

SILVEIRA 

et al, 2005 
Guariroba e buriti 

Etanólico, 

hexânico 

e em 

acetato de 

etila 

Microdiluição 

em caldo 

STEFA-

NELLO et 

al, 2006 

Cambará 

Etanólico, 

em éter de 

petróleo e 

dicloro-

metano 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

VIEIRA et 

al, 2005 
Erva-de-passarinho 

Hidroe-

tanólico 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

poços 

VIRTUOSO 

et al, 2005 
Mulungu 

Etanólico 

e hexâni-

co 

Difusão em 

ágar pela 

técnica de 

discos 

Legenda: CIM = concentração inibitória mínima. 

Avaliando a ação antimicrobiana de extratos de 

pau-de-colher sobre algumas cepas padrão (Tabela 2), 

Santos et al. (2011)18 verificaram atividade sobre S. au-

reus (halos de inibição entre 8 e 14 mm), enquanto que 

para as demais cepas testadas (E. coli e P. aeruginosa) os 

extratos não foram eficazes nas concentrações utilizadas.  

Os pesquisadores Souza & Wiest (2007)19 verificaram 

que dentre os três extratos da erva santa (Quadro 1), o 

decocto não apresentou atividade antibacteriana positiva 

sobre nenhuma espécie testada (Tabela 2). Quanto ao 

extrato hidroalcoólico da planta seca, as bactérias S. au-

reus e E. faecalis apresentaram resistência, já a E. coli e 

a S. Enteritidis apresentaram uma sensibilidade interme-

diária. Por fim, para o extrato alcoólico da planta fresca 

foi obervado resistência das espécies S. aureus e E. coli, 

e uma sensibilidade intermediária das espécies S. Enteri-

tidis e E. faecalis. Constatou-se, a partir dos dados, que 

as maiores resistências foram apresentadas por S. aureus 

e que o extrato alcoólico da planta fresca apresentou 

maior atividade antibacteriana (inativação e/ou inibição). 

No estudo de Ayres et al. (2008)20, avaliou-se a ati-

vidade antibacteriana de extratos de pau-terra-do-cerrado, 

carnaúba e de castanha de burro frente a cepas padrão e 

cepas de origem clínica. Como resultado, verificaram 

que o extrato etanólico de pau-terra-do-cerrado apresen-

tou atividade inibitória moderada (500 g/mL) para as 

duas cepas de S. epidermidis e uma atividade inibitória 

fraca para todas as cepas de S. aureus e para a cepa pa-

drão de E. faecalis. Já em relação às bactérias 

gram-negativas e à cepa de E. faecalis resistente à van-

comicina o extrato não apresentou atividade. Quanto aos 

extratos de carnaúba e de castanha de burro, estes se 

apresentaram apenas parcialmente ativos (halos de ini-

bição entre 9 e 14 mm) ou não apresentaram atividade 

significativa (halos < 9 mm) para todas as bactérias ava-

liadas. 

A pesquisa de Cardoso et al. (2010)21 avaliou a ati-

vidade antimicrobiana dos extratos clorofórmico e eta-

nólico de babosa, produzidos em diferentes épocas do 

ano. Todos os extratos apresentaram ação inibitória so-

bre os microrganismos testados (Tabela 2). De modo 
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geral, os extratos clorofórmicos de primavera e verão 

apresentaram maior atividade antimicrobiana em relação 

aos extratos de outono e inverno. Os extratos de prima-

vera e verão apresentaram mesma atividade contra E. 

faecalis (512 µg/mL) e P. aeruginosa (256 µg/mL). Já 

contra E. coli e K. pneumoniae, os extratos de primavera 

apresentaram CIM de 512 µg/mL e os de verão, uma 

CIM de 1024 µg/mL. Contra S. aureus os extratos de 

primavera apresentaram uma CIM de 1024 µg/mL e o de 

verão uma CIM de 256 µg/mL. 

Quanto aos extratos etanólicos, não foram observa-

dos efeitos expressivos da sazonalidade sobre o poten-

cial antimicrobiano, apresentando a mesma CIM contra 

E. faecalis e S. aureus (1024 µg/mL) e contra P. aerugi-

nosa (512 µg/mL). Contra a cepa de E. coli, o extrato de 

outono apresentou melhor atividade antimicrobiana, com 

uma CIM de 512 µg/mL, já contra K. pneumoniae, o 

extrato com melhor atividade foi o de inverno, com uma 

CIM de 256 µg/mL. Desse modo, verificou-se que o 

extrato clorofórmico apresentou melhor atividade mi-

crobicida sobre as cepas testadas em relação ao extrato 

etanólico. Sendo que aquele inibiu mais facilmente cepas 

de P. aeruginosa e S. aureus (CIM de 256 µg/mL) e este, 

mais facilmente cepas de K. pneumoniae (CIM de 256 

µg/mL). 

Dos extratos vegetais analisados por Costa et al. 

(2010)21, a aroeira-da-praia e a aroeira-do-sertão apre-

sentaram os maiores halos de inibição em todas as con-

centrações, mostrando uma ação antimicrobiana positiva 

importante contra E. faecalis nas concentrações de 100% 

(halos de inibição de 18,91 e 19,45 mm, respectivamente) 

e 50% (16,32 e 16,51 mm, respectivamente). Não se 

observou diferença significativa quando esses extratos 

foram comparados com os da ameixa-do-mato, nas con-

centrações de 100% e 50% (halos de inibição de 16,52 e 

14,61 mm, respectivamente). Já a quixabeira apresentou 

os menores halos de inibição, com atividade antimicro-

biana moderada apenas na concentração de 100% (halo 

de inibição de 12,61).  

De Pinho et al. (2012)22, em seu estudo, verificou que 

dos extratos vegetais estudados (Quadro 1), apenas os 

extratos de erva baleeira, aroeira e barbatimão apresen-

taram potencial antimicrobiano contra as cepas de S. 

aureus. Quanto às cepas de E. coli, observou-se resistên-

cia a todos os extratos testados. Conforme os halos de 

inibição, a menor inibição foi alcançada pelo extrato de 

barbatimão (halo de inibição de 1 mm) e esse efeito não 

foi alterado com o aumento da dose de 300 para 500 mg 

mL-1. O extrato de aroeira evidenciou atividade bacteri-

ostática em uma concentração acima de 400 mg mL-1 

(halo de 3 mm). Já o de erva-baleeira apresentou o maior 

efeito bacteriostático, causando inibição em concentra-

ções a partir de 500 mg mL-1 (halo de 5mm). 

Os extratos vegetais da planta mangue-vermelho fo-

ram testados frente a quatro microrganismos (Tabela 2). 

Como resultado, Ferreira et al. (2011)23 notaram que, 

com exceção da E. coli, todas as cepas tiveram seu cres-

cimento inibido. O extrato da casca foi capaz de inibir o 

crescimento das cepas de S.aureus, K. pneumoniae e P. 

aeruginosa (halos de inibição de 13, 14 e 8 mm, respec-

tivamente); o extrato da folha inibiu o crescimento das 

cepas de S. aureus e de K. pneumoniae (halos de 10 e 12 

mm, respectivamente); e o extrato da raiz inibiu apenas o 

crescimento das cepas de K. pneumoniae. Quanto à CIM, 

o extrato da folha apresentou melhor desempenho para 

inibir o crescimento de S. aureus, enquanto o extrato da 

casca foi mais eficaz contra K. pneumoniae, ambas com 

CIM de 313 µg mL-1. 

A pesquisa de Melo et al. (2006)24 avaliou a atividade 

antimicrobiana do extrato do caule do cajueiro e como 

resultado, observou-se que esse extrato possui potencial 

atividade antimicrobiana sobre S. mutans nas concen-

trações de 50 e 25%, com halos de inibição de 16 e 12 

mm, respectivamente. 

Oliveira et al. (2008)25 observaram que os extratos 

em hexano, diclorometano e etanol das folhas da planta 

sangue de dragão mostraram atividade contra S. pyoge-

nes (halos de inibição de 10, 12 e 10 mm, respectiva-

mente). O extrato em hexano ainda mostrou atividade 

contra K. pneumoniae (halo de 12 mm) e P. aeruginosa 

(halo de 13 mm), enquanto o extrato em acetato de etila 

mostrou-se inativo.  

Quanto aos extratos em hexano e diclorometano da 

entrecasca, verificou-se uma atividade contra as bacté-

rias S. aureus (ambos com halo de inibição de 12 mm), S. 

epidermidis (ambos com halo de inibição de 10 mm) e P. 

aeruginosa (halos de inibição de 17 e 13 mm, respecti-

vamente). O extrato em acetato de etila apresentou pe-

queno espectro de ação, sento ativo apenas contra S. 

epidermidis (halo de 10 mm) e K. pneumoniae (halo de 

20 mm). O extrato em etanol apresentou atividade se-

melhante contra E. faecalis, S. aureus e E. coli (ambos 

com halo de inibição de 12mm) e também contra S. 

pyogenes (halo de 18 mm) e P. aeruginosa (halo de 15 

mm).  Já o extrato em clorofórmio apresentou amplo 

espectro de ação, sendo efetivo contra todas as bactérias 

a seguir: E. faecalis (halo de 14 mm), S. aureus (halo de 

14 mm), S. epidermidis (halo de 12 mm), S. pyogenes 

(halo de 18 mm), E. coli (halo de 12 mm), K. pneumo-

niae (halo de 14 mm) e P. aeruginosa (halo de 15 mm).  

No estudo de Porfírio et al. (2009)26, avaliando a ati-

vidade antimicrobiana da dedaleira-amarela, observou-se 

que as cepas das espécies estudadas (Tabela 2) apresen-

taram uma sensibilidade de 100%, ou seja, tiveram seu 

crescimento inibido pelos extratos na concentração de 8 

mg/40 µL usada nos testes, confirmando a atividade 

bactericida. 

A pesquisa de Serafin et al. (2007)27 avaliou a ação 

antimicrobiana da jabuticaba-amarela tendo como resul-

tado uma atividade positiva do extrato de acetato de etila 
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contra S. aureus (CIM <500 µg/mL) e do extrato aquoso 

contra E. coli (CIM 500-1000 µg/mL) e S. aureus (CIM 

<500 µg/mL). Os demais extratos (metanólico, hexânico 

e em diclorometano) apresentaram a mesma CIM 

(>1000 µg/mL) contra essas bactérias. 

No trabalho de Silva et al. (2007)5 avaliou-se a ati-

vidade antimicrobiana do cajueiro frente a uma cepa 

padrão e nove linhagens resistentes (Tabela 2) de S. au-

reus. De acordo com ensaios realizados, todas as amos-

tras testadas foram sensíveis ao extrato. Observaram-se 

halos de inibição de 13 a 17 mm nas linhagens MRSA (S. 

aureus meticilina resistente) e halo de 17 mm na cepa 

padrão.  

Dos extratos de mucunã-de-caroço (Quadro 1), estu-

dados por Silva et al. (2008)28, observou-se atividade 

antibacteriana apenas dos extratos aquoso e hidroalcoó-

lico do caule, contra S. aureus (halos de inibição de 20 e 

18 mm, respectivamente), da fração em acetato de etila 

do extrato aquoso da folha, contra S. epidermides (halo 

de 15 mm), e da fração aquosa do extrato etanólico do 

caule contra ambas as cepas (halos de 10 mm). 

A partir dos estudos da atividade antimicrobiana dos 

extratos de guariroba e buriti, Silveira et al. (2005)29 

observaram que para o epicarpo/mesocarpo de guariroba, 

de uma maneira geral, a atividade antimicrobiana au-

menta com a diminuição da polaridade dos extratos, na 

ordem decrescente de polaridade: extrato etanólico, em 

acetato de etila e em hexano. Para P. aeruginosa as por-

centagens de inibição utilizando esses extratos foram, 

respectivamente de 32, 52 e 65%, enquanto para E. coli 

foram de 29, 38 e 59%, respectivamente. Apenas no teste 

realizado com S. aureus ocorreu uma exceção, onde o 

extrato etanólico obteve percentual de inibição microbi-

ana de 70%, ou seja, superior à partição em acetato de 

etila que foi de 47%, contudo, a partição em hexano 

ainda apresentou uma maior inibição (74%) comparada 

aos demais. No teste realizado com E. faecalis, a parti-

ção em acetato de etila apresentou maior inibição (24%), 

enquanto o extrato etanólico e a partição em hexano não 

apresentaram nenhuma inibição (0%).  

Já com os extratos obtidos do epicarpo/mesocarpo e 

mesocarpo/endocarpo de buriti observou-se que para as 

bactérias P. aeruginosa e E. faecalis houve uma redução 

da atividade antimicrobiana com a diminuição da pola-

ridade dos extratos. Assim, o extrato de maior polaridade 

do mesocarpo/endocarpo (partição em acetato de etila) e 

do epicarpo/mesocarpo (etanólico) apresentaram as mai-

ores porcentagens de inibição, sendo para a P. aerugi-

nosa os valores de 70% e 66%, respectivamente, e para a 

E. faecalis os valores de 17% e 26%, respectivamente. 

Para a bactéria S. aureus, observou-se que os extratos de 

menor polaridade (partição em hexano) do epicar-

po/mesocarpo e do mesocarpo/endocarpo que apresen-

taram as maiores atividades antimicrobianas, apresen-

tando os valores de 71 e 75% de inibição, respectiva-

mente. Contra a E. coli o que apresentou melhor ativi-

dade inibitória foi a partição em acetato de etila do ex-

trato etanólico do epicarpo/mesocarpo (84%).  

No estudo de Stefanello et al. (2006)30 procedeu-se a 

avaliação da atividade antimicrobiana de extratos de 

cambará (Quadro 1). Dos extratos obtidos a partir dos 

ramos, apenas o extrato em diclorometano apresentou 

atividade inibitória frente a duas espécies: cepas padrão 

da bactéria S. aureus (ATCC 6538 – halo de inibição 6 

mm; ATCC 25923 – halo de inibição de 7 mm; ATCC 

25213 – halo de inibição de 10 mm) e cepa padrão da E. 

faecalis (halo de inibição de 7 mm). Os três extratos 

obtidos das folhas apresentaram atividade inibitória con-

tra as cepas de S. aureus (halos de inibição entre 6 e 7 

mm) e o extrato de éter de petróleo ainda apresentou 

atividade inibitória contra o S. mutans (halo de inibição 

de 7 mm). Por fim, dos extratos da casca, apenas os ex-

tratos em diclorometano e em etanol apresentaram ativi-

dade antimicrobiana. Este apresentou atividade inibitória 

frente às espécies S. aureus (ATCC 6538 – halo de ini-

bição 10 mm; ATCC 25923 – halo de inibição de 7 mm; 

ATCC 25213 – halo de inibição de 7 mm) e E. faecalis 

(ATCC 10541 – halo de inibição de 7 mm), enquanto 

aquele apresentou atividade contra as espécies S. aureus 

(halos de inibição entre 14 e 15 mm), S. mutans (halo de 

inibição de 8 mm) e E. faecalis (halo de inibição de 12 

mm). Quanto às cepas das bactérias gram-negativas, 

nenhum extrato mostrou atividade. 

Vieira et al. (2005)31, em seu trabalho, verificou a 

ação antimicrobiana do extrato de folhas frescas de er-

va-de-passarinho. No estudo, foi possível evidenciar a 

inibição do crescimento de algumas amostras bacterianas, 

sendo mais sensíveis ao extrato as seguintes cepas: S. 

aureus (ATCC 6538), S. epidermidis (ATCC 12228) e P. 

aeruginosa (ATCC 27853), apresentando como halos de 

inibição 27, 28 e 28 mm, respectivamente. Contra K. 

pneumoniae e P. aeruginosa (ATCC 25619) observou-se 

o halo de inibição de 18 mm, já contra a E. coli, o halo 

foi de 8 mm. 

Na pesquisa realizada por Virtuoso et al. (2005)32, os 

extratos etanólico e hexânico apresentaram atividades 

semelhantes frente às cepas estudadas (Tabela 2). Contra 

S. aureus, o halo de inibição observado foi de 7 mm para 

ambos os extratos, já contra S. pyogenes, os halos foram 

de 12 e 13 mm, respectivamente. As demais bactérias (S. 

epidermides, P. aeruginosa, K. pneumoniae e E. coli) 

apresentaram resistência aos extratos. 

4. DISCUSSÃO 

Alguns autores constataram diferentes ações antimi-

crobianas dos extratos frente a bactérias gram-positivas e 

gram-negativas. Alvarenga et al. (2007)3 mostraram, em 

seus resultados, que as bactérias gram-positivas resistem 

mais aos extratos vegetais estudados por eles (Quadro 1). 

O mesmo foi observado por Souza & Wiest (2007)19 ao 
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estudarem o extrato hidroalcoólico da erva-santa; Oli-

veira et al. (2008)28, a partir do estudo com o extrato em 

hexano da planta sangue de dragão; e Carvalho et al. 

(2005)13, em que os extratos das plantas estudadas 

(Quadro 1) tiveram maior ação sobre S. Enteritidis e E. 

coli. 

Outros pesquisadores verificaram o contrário, uma 

maior resistência apresentada por bactérias 

gram-negativas, em que os extratos não apresentaram 

atividade ou, se apresentaram, foi de baixa relevância 

como os extratos de mulungu32, alecrim, tanchagem, 

ipê-roxo, mil-folhas e agrião14, cambará30, 

pau-terra-do-cerrado, carnaúba, castanha de burro20, 

mucunã-de-caroço28, pau-de-colher18, macela16, aroeira, 

barbatimão, erva baleeira, alecrim-pimenta e pequi22. 

Ayres et al. (2008)20 ainda explicam que talvez o resul-

tado frente às bactérias gram-negativas esteja relaciona-

do com as diferenças estruturais que essas bactérias 

apresentam, como presença de membrana externa sobre 

o peptideoglicano, cápsula e porinas que podem dificul-

tar a ação dos componentes bioativos dos produtos ve-

getais investigados. 

Os demais estudos já não identificaram esta distinção 

entre bactérias gram-positiva e gram-negativa, como 

Souza & Wiest (2007)19, analisando o extrato alcoólico 

da erva-santa; Oliveira et al. (2008)25, estudando o extrato 

em clorofórmio da planta sangue de dragão; Bustamante 

et al. (2010)12, avaliando extrato etanólico de sucupira 

branca; Porfírio et al. (2009)26, pesquisando a ação bac-

tericida dos extratos de dedaleira-amarela; e Ferreira et al. 

(2011)23 com o extrato da planta mangue-vermelho.  

Algumas pesquisas estudadas neste artigo de revisão 

obtiveram resultados positivos quanto à ação antimicro-

biana dos extratos de vegetais. Constatou-se que o extrato 

etanólico de sucupira branca12, o hidroalcoólico de sálvia 

e de estragão13, os etanólicos de jurubeba33, o clorofór-

mico e etanólico de babosa21, os da planta sangue de 

dragão25, o hidroalcoólico de dedaleira-amarela26, os 

hexânicos de guariroba e de buriti29 e o hidroetanólico de 

erva-de-passarinho31 apresentaram atividade antimicro-

biana contra bactérias gram-positivas e gram-negativas.  

Os extratos aquosos de gengibre e de hortelã3, o hi-

droalcoólico de jabuticaba10, a mistura de extratos hidro-

alcoólicos de alecrim, tanchagem, ipê-roxo, mil-folhas e 

agrião14, o etanólico da aroeira-da-praia e da aroei-

ra-do-sertão34, o hidroalcoólico do caule do cajueiro5,24, o 

extrato em acetato de etila de jabuticaba-amarela27 e os 

extratos da casca de cambará30 mostraram atividade con-

tra as bactérias gram-positivas, em especial o estudo feito 

por Silva et al. (2007)3 com o extrato do cajueiro que 

pode ser uma alternativa eficaz contra as linhagens re-

sistentes de S. aureus de origem humana hospitalar. Em 

outro estudo, realizado por Caetano et al. (2002)35, tam-

bém verificou-se ação contra cepas de S. aureus resis-

tentes à meticilina, ao testar o extrato de terramicina. Já 

os extratos hidroalcoólico de alho nirá, alho porró, man-

gerona preta, pimenta malagueta, pimenta calabresa, 

pimenta dedo-de-moça13 e o aquoso de jabutica-

ba-amarela27 foram eficazes contra as bactérias 

gram-negativas.  

A partir desta revisão foi possível notar que para a 

maioria das plantas o extrato alcoólico apresentou melhor 

ação frente às bactérias. Uma explicação para esta ocor-

rência está na perda de óleos essenciais voláteis na ex-

tração por decocção, por exemplo, pois se utiliza tempe-

raturas elevadas, ao contrário da extração hidroalcoólica 

que é a frio16,17.  

Das 74 plantas avaliadas verificou-se, com este es-

tudo, que 46 (62%) apresentaram atividade antimicrobi-

ana. Isso evidencia a importância das indicações tera-

pêuticas das plantas medicinais como uma alternativa 

sustentável, viável e acessível para tratamento de doenças 

infecciosas além de ser possível combater cepas já resis-

tentes aos antibióticos tradicionais, como já evidenciado 

por algumas pesquisas aqui citadas. 
 

5. CONCLUSÃO 
 

Esta revisão possibilitou vislumbrar a eficácia de 

certos extratos vegetais diante das bactérias: Staphylo-

coccus aureus, Staphylococcus epidermidis, Streptococ-

cus pyogenes, Streptococcus mutans, Enterococcus fae-

calis, Escherichia coli, Salmonella Enteritidis, Klebsiel-

la pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa. e evidenciar 

a importância terapêutica das plantas medicinais estuda-

das. Além de apontar, diante dos resultados, a relevância 

de se pesquisar, cada vez mais, os diferentes extratos das 

plantas nativas do Brasil como uma forma de combater 

bactérias e reduzir a seleção de cepas multirresistentes. 
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